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O texto de Ofélia Paiva Monteiro que seguidamente se reproduz, 
extraído de um ensaio publicado em 1966, marca o início de um longo 
e apaixonado convívio com a obra maior de Almeida Garrett. Sobre 
Viagens na Minha Terra legou-nos a ilustre Professora um conjunto de 
estudos interpretativos e analíticos indispensáveis ao conhecimento 
da obra e do seu autor, que viriam a confl uir na monumental edição 
crítica, vinda a público em 2010. 
 Viajando com Garrett pelo Vale Santarém transporta-nos, como 
o subtítulo indica (Alguns elementos para a história inédita da novela 
de Carlos e Joaninha), à proto-história da narrativa encaixada e 
das suas personagens, colhida nos manuscritos do escritor. Ofélia 
Paiva Monteiro dedicava-se então ao estudo minucioso do espólio 
documental guardado na Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra, principal base de trabalho da sua tese de doutoramento, 
A Formação de Almeida Garrett. Experiência e Criação, defendida 
em 1972. Nesse enorme manancial de autógrafos, «percorrido 
com paciente e comovida atenção», como refere na parte inicial 
do texto, encontrou fragmentos de narrativas de diferentes 
épocas – algumas apenas esboçadas ou com anotações em papéis 
dispersos – que lhe permitiram estabelecer nexos produtivos com os 
romances posteriores. 

Texto extraído de: 

“VIAJANDO COM GARRETT PELO VALE DE 
SANTARÉM (ALGUNS ELEMENTOS PARA A HISTÓRIA 
INÉDITA DA NOVELA DE CARLOS E JOANINHA)”,
Actas do V Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros, Coimbra, 1966, vol. IV, pp. 163-192. 
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 É desses nexos temáticos e compositivos que trata o presente 
ensaio, incidindo particularmente na história da Casa do Vale. 
A novela inserta em Viagens representa, nas suas palavras, «a 
maravilhosa cristalização que polarizou, organizando-as fi nalmente 
num todo poético, pequenas ideias romanescas, fragmentárias e 
díspares, que no decorrer de vinte anos tinham perpassado, aliadas 
a vivências pessoais, no espírito vibrátil de Garrett». Na verdade, as 
“pequenas ideias” são testemunhos importantes da germinação de 
uma obra que ocupa um lugar indelével no Romantismo português 
e no nosso património literário. Mas só um conhecimento muito 
íntimo e perspicaz do autor permitiu à investigadora identifi car essas 
ideias, interpretá-las e fi nalmente associá-las num todo hermenêutico 
também ele orgânico e iluminador.
 Memórias de João Coradinho, Duas Irmãs e As três Cidras do Amor 
são os textos inacabados que manifestam de forma mais expressiva 
os antecedentes da história de Carlos e Joaninha: plasmando-se 
em diferentes géneros novelísticos, têm em comum a opção por 
matéria diegética de atualidade – e esta incursão pioneira na 
contemporaneidade está devidamente contextualizada nas primeiras 
páginas do ensaio. Segue-se uma análise detalhada da construção 
das personagens que prefi guram, de modo embrionário, alguns 
dos confl itos dramáticos reconhecíveis nos heróis de Viagens: o 
desencontro emocional, a polivalência afetiva, o confronto entre a 
verdade natural e o artifício social. Temas recorrentes do imaginário 
romântico (macro-signos, diríamos hoje) mas, ao mesmo tempo, 
reveladores da grande plasticidade do autor na criação de ambientes 
e de carateres verosímeis, elaborados com subtileza e bem adaptados 
à realidade portuguesa.
 No passo selecionado Ofélia Paiva Monteiro alarga a análise 
temática ao conjunto da obra garrettiana, salientando a sua coerência 
e a organicidade. Articula-a ainda com a experiência vivencial 
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do autor, apoiando-se na teoria do ‘mito pessoal’, difundida na 
altura pela psicocrítica de Charles Mauron. A terminar reafi rma-se 
o interesse da investigadora na publicação integral dos inéditos 
revelados ao longo do ensaio; esse desiderato cumpriu-se em 2015, 
com a edição do volume Fragmentos Romanescos. Concluía-se assim 
a parte consagrada à narrativa do projeto de uma vida universitária 
em que tanto do seu saber empenhou: a Edição Crítica das Obras de 
Almeida Garrett.

   Maria Helena Santana

OFÉLIA PAIVA MONTEIRO (1935-2018)
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